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A ÁREA DA EDUCAÇÃO É REFLETIDA COMO ESPAÇO DE TRABALHO DO(A) ASSISTENTE SOCIAL?

Souza,I.L
RESUMO

Este estudo, em fase inicial, objetiva investigar como o processo formativo do Assistente Social organiza-se na perspectiva de formar profissionais para atuar no campo da educação escolar. Tendo como base um estudo anterior, que investigou a dimensão educativa do Assistente Social no campo da educação escolar, algumas questões surgiram e suscitaram a continuação deste: o Curso de Serviço Social prepara os futuros Assistentes Sociais para uma ação no campo da educação? Existe conhecimento da área da educação como campo de estudo e trabalho dos Assistentes Sociais? Esse campo é legitimado e reconhecido? Que saberes estes sujeitos possuem para atuar no espaço da educação escolar? Como estão sendo preparados para contribuir com os avanços e desafios presentes no mundo do trabalho e da educação? Que concepção do trabalho do Assistente Social é construída? Tais questionamentos partem do pressuposto de que as atuais mudanças no campo do trabalho e da educação, impulsionados pelas transformações sociais de um mundo tecnologizado e globalizado que se complexifica cada vez mais, tem exigido uma igual mudança na formação e performance dos profissionais. Diante dessas e outras indagações, o estudo assumirá características descritivas e explicativas, sendo uma pesquisa empírica com trabalho de campo, fazendo uso de entrevistas semi-estruturadas, grupos focais de discussão e análise de conteúdo com estudantes concluintes e pré-concluintes do Curso de Serviço Social da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

Área da educação é refletida como espaço de trabalho do(a) assistente social?

A perspectiva de investigarmos esse estudo parte da necessidade de reafirmamos o campo da educação e a escola como uma importante área de atuação, permanente e legítima, dos Profissionais de Serviço Social. Para isso, se faz necessário analisar a base formativa do Curso de Serviço Social (particularmente da Universidade Federal do Rio Grande do Norte) para apreendermos como se estrutura, como é pensado o saber-fazer profissional em decorrência das transformações societárias, se o campo da educação é vislumbrado e analisado como espaço de trabalho e de estágio curricular, como os futuros Assistentes Sociais percebem a sua profissão e a articulação com a educação escolar.

Pensar em investigar o processo de formação do Curso de Serviço Social partiu de um estudo anterior (Monografia de Especialização em Educação), concluído em fevereiro de 2001, no qual teve como propósito fazer uma pesquisa exploratória, de natureza bibliográfica, sobre a dimensão educativa do Profissional de Serviço Social, refletindo-o no campo da educação escolar. 

Desenvolvemos esse estudo tendo como norte os seguintes objetivos: identificar o espaço de trabalho do Assistente Social em consonância com as necessidades da escola, considerando as variadas possibilidades da dimensão educativa da sua prática; revelar os pressupostos teóricos que darão sustentação ao estudo; e identificar os referenciais bibliográficos e os atuais projetos que tratam da temática, possibilitando ampliar a visão e a reflexão sobre a prática do Assistente Social na educação.

Pensando a educação escolar inserida num círculo de conhecimentos múltiplos, de participação, interlocução e articulação entre os que a fazem, procurou-se registrar a importância do Profissional de Serviço Social contribuindo nesse cenário global onde um trabalho de socialização, sensibilização, informação, capacitação e organização da comunidade escolar se faz necessário.

Ao resgatarmos a história, o saber-fazer teórico-metodológico, sócio-político-educativo da profissão do Serviço Social, nos apropriamos das idéias dos teóricos e estudiosos que pensam o Serviço Social como profissão que têm uma dimensão educativa que, frente as mudanças sociais, pode desenvolver um trabalho de articulação e operacionalização, de interação em equipe, de busca de estratégias de proposição e intervenção, resgatando a visão de integralidade e coletividade humana e o real sentido da apreensão e participação do saber, do conhecimento.

Dessa forma, podemos afirmar que 

“O campo educacional torna-se para o Assistente Social hoje não apenas um futuro campo de trabalho mas sim um componente concreto do seu trabalho em diferentes áreas de atuação que precisa ser desvelado, visto que encerra a possibilidade de uma ampliação teórica, política e instrumental da sua própria atuação profissional e de sua vinculação às lutas sociais que se expressam na esfera da cultura e do trabalho, centrais nesta passagem de milênio” (Almeida, 2000, p. 74).

No momento em que apreendemos que o campo da educação é um espaço onde o Profissional de Serviço Social pode contribuir, percebemos que é possível uma articulação entre as áreas da Educação e do Serviço Social à medida em que temos teorizado de que

“Educadores e Assistentes Sociais são profissionais que compartilham desafios semelhantes: ambos têm na escola seu ponto de encontro. Podemos, assim, acenar para uma possível prática interdisciplinar se considerarmos a Educação como práxis que se realiza concretamente na escola, e o Serviço Social como disciplina profissional que tem nas relações sociais seu objeto de atenção e faz da prática sócio-educativa o eixo básico de sua intervenção” (Amaro et alii, 1997, p. 39).

Desta forma, a partir desse estudo preliminar, novas questões surgiram e suscitaram a necessidade de continuá-lo: o processo formativo do Assistente Social organiza-se na perspectiva de formar profissionais para atuarem no campo da educação escolar? A escola é considerada um campo de ação e intervenção do Assistente Social? Que concepção de Assistente Social o processo formativo se propõe a formar? Como os futuros Profissionais de Serviço Social percebem o seu saber e fazer profissional?

Respaldo teórico para pensar o objeto de estudo

Refletir essas e outras questões nos levou a querer alcançar outros objetivos. Assim, ao pensar essa temática “O processo formativo do Assistente Social: a área da educação é refletida como um campo de trabalho?”, objetivamos apreender como o processo formativo se organiza para responder as novas demandas postas no mundo do trabalho e da educação. Como também, identificar que “espaço” teórico-metodológico o curso oferece para ajudar a aproximar o campo da educação escolar do âmbito de atuação do Assistente Social.

“A formação profissional fornece os referentes intelectivos para o exercício profissional do assistente social, através dos cursos de Serviço Social oferecidos pelas universidades públicas ou privadas - lugar por excelência da produção do saber intelectual - que indica um fazer desvinculado da prática concreta: um dever-ser. Todavia, os referentes do fazer-profissional são construídos, também, a partir da experiência vivenciada pelo assistente social nas instituições, espaço por excelência do fazer concreto, no qual subjaz um saber, de fato dominante, muitas vezes em contradição com o saber da formação” (Nicolau, 1999, p. 16).

A relevância desse estudo justifica-se, ainda, pela necessidade de estarmos sempre procurando rever os cursos de formação profissional, percebendo se a Academia está caminhando de acordo com as mudanças societárias, se existe uma articulação entre as diferentes áreas do conhecimento e entre os diferentes profissionais. Assim como outros profissionais, o Assistente Social é mais um que luta para não ser “engolido” pelas difíceis e mutantes formas de profissionalização. Em sua caminhada histórico-sócio-profissional o Serviço Social acumula dúvidas, desafios, questionamentos, crises de identidade etc, colocando em evidência a urgente necessidade de se rever as atuais concepções, idéias, conceitos que apoiam o seu processo de formação e profissionalização. 

Assim como nos aponta Delors (2001, p. 161-162), ao tratar do processo de formação, 

“... o mundo no seu conjunto evolui tão rapidamente que os professores, como aliás os membros das outras profissões, devem começar a admitir que a sua formação inicial não lhes basta para o resto da vida: precisam se atualizar e aperfeiçoar os seus conhecimentos e técnicas, ao longo de toda a vida”.
O Serviço Social (assim como a Educação) é uma área atuante no cenário público, mas que chega à vida privada. Trabalhando no sentido educativo de revolucionar consciências, de proporcionar novas discussões, de trabalhar as relações interpessoais e grupais consideramos, neste estudo, que o trabalho do assistente social é uma atividade veiculadora de informações, trabalhando com consciências, com a linguagem que é “relação social” (Martinelli, 1998, p. 140-141). Assim como na Educação, o Serviço Social baseia-se no conhecimento, na construção de linguagens, sendo um campo de integração entre múltiplos saberes e experiências.

Um estudo dessa natureza, portanto, procura contribuir junto ao processo de formação das duas áreas em questão: Educação e Serviço Social. Proporcionando confluência de idéias, de questionamentos, de novas visões que venham a favorecer o processo de ensino-aprendizagem nas escolas. Nos dizeres de Ramalho et alli (1998, p. 2),

“A formação profissional [...] só chegará a ser construída pelo domínio de um repertório de conhecimento de natureza teórico-metodológico-técnico, por um trabalho competente e crítico-reflexivo acerca das práticas de construção/reconstrução permanente de uma identidade pessoal e profissional...”.

Quando reafirmarmos que “O serviço social assim como outros profissionais de áreas afins tem uma função na equipe pedagógica da escola numa perspectiva interdisciplinar” (Arias; Silva, 1998, p. 68), pautamos nosso pensamento considerando as mudanças societárias; as novas demandas colocadas à Educação; a ampliação da temática da educação no contexto social e das profissões; as possibilidades de desenvolvimento de programas educacionais e sociais. Percebemos, então, ser o campo educacional uma área de interesse de muitas profissões, entre estas a do Serviço Social. Para Almeida (2000, p. 20),

“Os novos significados que o campo educacional passou a ter para os assistentes sociais, contudo, podem ser examinados a partir de dois eixos: a posição estratégica que a educação passou a ocupar no contexto de adaptação do Brasil à dinâmica da globalização, e o movimento interno da categoria, de redefinição da amplitude do campo educacional para a compreensão dos seus espaços e estratégias de atuação profissionais”.

O Profissional de Serviço Social atuando no campo da educação irá participar, orientar e construir com todos os que fazem a comunidade escolar. Seu trabalho será dentro da política educacional, com questões inerentes não apenas ao educando e suas famílias, mas, também, na formação permanente dos educadores, na elaboração e operacionalização do Projeto Político Pedagógico das escolas.

Nesse sentido, considerando que o Profissional de Serviço Social tem a contribuir com e na área de educação, reafirmamos a importância deste estudo no que concerne a reflexão e futuras discussões de legitimarmos o campo de trabalho do Profissional de Serviço Social nessa área, de forma contínua e sistematizada, vislumbrando o trabalho desse profissional como necessário à eficiência e à eficácia da educação. Para isso se faz necessário analisar o processo formativo do Curso de Serviço Social, especificamente, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

Diante disso, podemos situar alguns aspectos que compõem o Projeto Pedagógico e a estrutura curricular do Curso de Serviço Social.

Ampliação dos direitos sociais: proposta pedagógica do curso de Serviço Social

O Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, delimita a formação dos Assistentes Sociais numa perspectiva “teórico-metodológica crítica, plural, ético-política e técnico-operativa” (UFRN/DESSO, 1998, p. 8). Apresentando como objetivos:

“1. Apreender o processo histórico-social como totalidade, reproduzindo o movimento real em suas manifestações universais, particulares e singulares;

2. Desenvolver pesquisas acerca da formação histórica e dos processos sociais contemporâneos da sociedade brasileira, sobre o fazer profissional e as situações concretas com as quais trabalha o Serviço Social;

3. Apreender o significado social da profissão e as demandas consolidadas e emergentes, postas aos Serviço Social via mercado de trabalho, desvelando as possibilidades de ação frente às manifestações da questão social, com vistas a formular respostas concretas, para o fortalecimento da democracia, da cidadania ativa, da equidade e justiça social e do interesse público” (UFRN/DESSO, 1998, p. 8).

A proposta de elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social, no ano de 1998, assinala a busca por um processo de formação profissional calcado em valores e princípios éticos, na defesa e ampliação dos direitos sociais, como também, 

“... o compromisso com a superação da tradição conservadora que orientou o exercício da profissão desde suas origens, remetendo-se, pois, a determinados pressupostos e categorias de análise que evidenciam esta efetiva busca de ruptura” (ibidem, p. 9).

Nesse sentido, o caráter interdisciplinar nas várias dimensões do projeto de formação profissional está entre os princípios gerais que norteiam esse Projeto Político. Mas, em que perspectiva se fala dessa necessidade de interdisciplinaridade? No sentido de se defender a inserção de profissionais de outras áreas, a fim de se criar um espaço de diálogo e discussão entre “diferentes” áreas de conhecimento. Garantindo, também, uma formação profissional que possa atender à demandas de acordo com o espaço de trabalho que se está intervindo.

No que se refere a organização do curso, a duração média prevista são 4 anos, com 8 semestres letivos nos turnos matutino e vespertino. De forma integral o curso apresenta uma carga horária de 2850 horas, com 193 créditos:

Sendo assim, a grade curricular (prevista para ser operacionalizada nesse ano de 2001), que direcionará o processo de formação profissional dos futuros assistentes sociais, está assim estruturada:

Disciplinas Obrigatórias: Sociologia I e II, Filosofia, Fundamentos de Economia Política, Antropologia, Teoria Política, Trabalho e Sociabilidade, Psicologia Aplicada a Serviço Social, Pesquisa em Serviço Social, Administração e Planejamento em Serviço Social, Ética Profissional e Serviço Social, Fundamentos Históricos, Teóricos-Metodológicos do Serviço Social I, II e III, Política Social, Direito e Legislação Social, Classes e Movimentos Sociais, Capitalismo e Questão Social, Serviço Social e Processos de Trabalho, Formação Social, Econômica e Política do Brasil e do Nordeste, Seminário de Estágio I e II, Seminário de TCC, Orientação ao TCC. Disciplinas Eletivas: Tópicos especiais em Políticas Sociais e Setorias e Gênero.

Diante de um leque extenso de disciplinas, nos merece apreender como esses diferentes saberes se processam na mente dos discentes de Serviço Social? Como eles percebem a tão discutida relação teoria-prática? Qual a relação entre formação profissional e prática profissional? Qual a percepção das áreas de atuação do Assistente Social diante de saberes tão específicos e, ao mesmo tempo, complexos, frente as novas configurações processadas na contemporaneidade?

Procedimentos metodológicos

Para a apreensão e análise dessa base formativa e curricular, o estudo, na perspectiva proposta em seus objetivos, assumirá características dos estudos descritivos e explicativos. Sendo uma pesquisa empírica calcada no trabalho de campo. A análise temática da Proposta Curricular do curso será priorizada como elemento norteador do estudo investigativo. As categorias de análise serão definidas dos estudos preliminares e de instrumentos de coleta de dados elaborados com tal finalidade.

Um Grupo Metodologicamente Representativo de informantes será constituído por alunos concluintes e pré-concluintes do Curso de Graduação em Serviço Social, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

Enquanto trabalho de campo, apreenderemos as informações necessárias ao nosso estudo através de entrevistas semi-estruturas, sendo estas, uma técnica instrumental que possibilita ao entrevistado liberdade e espontaneidade necessárias para responder aos questionamentos, sem a rigidez de responder sistematicamente os aspectos fechados e elementais de um questionário. 

Utilizando-se, ainda, dos registros de Minayo (1998, p. 121-122), as entrevistas semi-estruturadas ou não-estruturadas,

“... consistem em enumerar de forma mais abrangente possível as questões que o pesquisador quer abordar no campo, a partir de suas hipóteses ou pressupostos, advindos, obviamente, da definição do objeto de investigação”. 

O roteiro, que servirá de subsídio para encaminhar as entrevistas, será um orientador e não o monopolizador da situação, deixa espaços para que o entrevistado intervenha quando considerar necessário. Nos permitindo, ainda uma avaliação quantitativa e qualitativa dos dados coletados.

Como técnica, também, de coleta de dados, e, como complemento para as entrevistas individuais, aplicaremos os Grupos Focais de Discussão. O objetivo destes consiste em coletar informações mais profundas e pertinentes ao estudo, 

“... procurando resgatar as experiências, percepções e perspectivas dos participantes em relação a esses assuntos. Os grupos focais fornecem respostas rápidas a tópicos de interesse e permitem alcançar níveis crescentes de compreensão sobre os temas de interesse da avaliação” (Taracena, 1996, p. 79).

Trabalhar com grupos focais (sendo as discussões gravadas e transcritas) é apresentar questões abertas, percebendo as falas, os gestos, a linguagem, o contexto dos participantes. Buscando apreender também as conversações paralelas que surgem entre os próprios participantes.

A análise de conteúdo será instrumental utilizado durante todo processo de investigação, observando elementos que precisam de maior avaliação ou que são relevantes para o conhecimento e aprofundamento da pesquisa.
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